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Mortos por chuvas, por ano, em cada estado

Total por ano no país

870mortes
foram registradas no RJ em
2011, o recorde do período. No
ano anterior foram 200

105mortes
em 2006 em SP
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953

349
185195

274
206 147

Quantidade de mortos em decorrência
de chuvas em cada estado

Levantamento considera
ocorrências de alagamentos,
enxurradas, inundações,
movimento de massa,
tornado, vendavais, ciclones,
chuvas intensas e granizo

8.170.754
pessoas desabrigadas
e desalojadas

91.260.692
pessoas atingidas

Fonte: Atlas Digital de Desastres no Brasil (Ministério da
Integração e do Desenvolvimento Regional, Secretaria de Proteção
e Defesa Civil, Universidade Federal de Santa Catarina e Centro de
Estudos e Pesquisas em Engenharia e Defesa Civil)

4.111
total de pessoas
mortas no país
entre 1991 e 2022

RO 4
AC 7

AM 112

RR 2

PA 114

AP 1

TO 1

MA 54

PI 27

CE 54
RN 13
PB 29
PE 283
AL 61

SE 10
BA 107

MG 375
ES 84

RJ 1.511
SP 667

PR 84

SC 301

RS 101

MS 32

MT 15

GO 9

DF 3

83 mortes a
cada milhão de
habitantes

Total no período de 1991 até 2022

DELTAFOLHA
-Bruna Fantti e
Natália Santos

RiodeJaneiRoe SãoPaulo Os12
mortosna segundaquinzena
dejaneiroemdecorrênciadas
chuvas no Rio de Janeiro evi-
denciamumhistóricode tra-
gédias:oestadoregistrou,en-
tre1991e2022,omaiornúme-
rodemortesnopaíspor cau-
sadosefeitosdetempestades.
Dos4.111óbitosnoBrasilno

período—médiade1acada3
dias—porocorrênciasdeala-
gamentos,enxurradas, inun-
dações, movimento de mas-
sa, tornado, vendavais, ciclo-
nes,chuvasintensasegranizo,
1.511 foramnoRiode Janeiro.
Olevantamentofoirealiza-

do pela Folha com dados do
Atlas de Desastres no Brasil,
doMinistériodaIntegraçãoe
doDesenvolvimentoRegional.
Os dados de 2023 ainda não
foramconsolidadosnabase.
Em nota, a gestão Cláudio

Castro (PL) afirmou que in-
veste em obras e ações. Des-
de 2021, o governodo estado
já investiu, pormeio do Pac-
toRJ,R$4,3bilhõesemobras
de infraestrutura.Aatualiza-
çãodoPlanodeContingência
para as Chuvas do verão de
2023/2024prevê investimen-
tos de mais de R$ 3 bilhões
em equipamentos de última
geração, tecnologia e treina-
mentodasequipesqueatuam
emsituaçõesdeemergência”.
OSudesteconcentra42%da

população residente do pa-

ís (84,8 milhões), segundo o
Censo 2022, e 64,9%de todas
asmortesocorreramnaregião
emtodaasériehistóricaanali-
sada. A segundaposição é do
Nordeste, com15,7%, seguido
doSul11,9%.ONorteacumulou
5,9%, eoCentro-Oeste, 1,4%.
Aexplicaçãoparaoaltonú-

merodemortesnoRiode Ja-
neiro, segundoespecialistas,
está na combinação da geo-
grafia, concentração popu-
lacional, ocupação urbana e
políticas públicas.
“Aserrafluminensetemum

soloraso,emcimadeumma-
ciço rochoso bastante fratu-
rado, o que faz com que na
ocorrência de chuvas inten-
sas esse solo encharque ra-
pidamenteeemrazãodade-
clividade ocorram os desli-

zamentos”,afirmouoprofes-
sorMatheusMartins,especi-
alistaemdrenagemurbanae
professordaEscolaPolitécni-
cadaUFRJ(UniversidadeFe-
deral doRio de Janeiro).
“Jáabaixadafluminensees-

táespremidaentreaserraea
Baía deGuanabara, de forma
que as águas das chuvas aca-
bam descendo rapidamen-
te das encostas até a região e
encontremumterrenoplano
ondeoníveldabaía funciona
comoumfreioparaosescoa-
mentos, fazendo a região ex-
tremamentesuscetívelainun-
dações”,acrescentouMartins.
FoinaregiãoserranadoRio

deJaneiroqueocorreuamai-
ortragédiaclimáticadoBrasil,
em2011.SegundooAtlas,que
éabastecidocominformações

das secretarias municipais e
estaduais, foram 870mortos
noRio,naqueleano.Masonú-
meropodeserbemmaiorpelo
númerodedesaparecimentos
ou óbitos reconhecidos após
o período e ainda não incluí-
dosnabasededados.
Estudo do governo federal

desteanoapontouque8,9mi-
lhões de pessoas vivem em
área de risco geo-hidrológi-
co. O levantamento mostra
que amaior parte delas está
noNordesteenoSudeste,es-
pecialmenteemregiõesperto
dolitoraledasáreasdeserra.
Vivendo na Fazenda Bota-

fogo, conjunto habitacional
próximo do rio Acari, na zo-
na norte, o aposentado José
FlávioBarros, 54,dizqueseu
apartamento sempre costu-

Chuvas causaramamortedemais de
4.000pessoasnoBrasil em32anos
média é de 1 óbito a cada 3 dias, conforme atlas deministério; só o rj concentra 37% dos casos

ma inundar quandoo rio so-
be. “Sou cadeirante e minha
esposatambém.Naúltimaen-
chente,fomosresgatadospor
um vizinho no meio da ma-
drugada, se não tivéssemos
saídoachoquepossivelmen-
tenosafogaríamos”,afirmou.
AcidadedoRiotemsirenes

dealertaparapossíveisdesli-
zamentos em103 comunida-
des. Mas mesmo assimmui-
tosmoradorespreferemnão
seguir as recomendações.
Lúcia Maria de Paula Sou-

za, 37, é moradora do mor-
rodaFormiga, zonanortedo
Rio.Elacontaqueprefereficar
emcasa,mesmocomotoque
dasirene.“Nemtodosvãopa-
raa igreja [pontoderefúgioe
apoionaschuvas].Seaencos-
ta cairnaminhacasa, vai cair
naigrejatambém.Prefiroficar
em casa. E, de todas as vezes
que saí, nãoaconteceunada.”
“Énecessárioprepararefor-

talecerosNúcleosComunitá-
rios de Proteção e Defesa Ci-
vil,paraqueascomunidades
adquiramcapacidadeopera-
cionalduranteoseventoscrí-
ticos,alémdeestruturarolo-
cal com pontos de apoio, ro-
tasdefugasinalizadas,dispo-
sitivosparaalarme.Nestasho-
ras, a preparação da própria
comunidade faz toda a dife-
rença”, afirmou o professor
Leandro Torres, também da
politécnicadaUFRJ, especia-
lista emdesastres.
“A precariedade das políti-

cas sociais edehabitação, as-
sociadas à falta de controle
daocupaçãodoespaçourba-
no,resultanaocupaçãodesor-
denadadevárzeaseencostas,
normalmentepelapopulação
demaisbaixarendaque,além
demaisvulnerável,acabasen-
doexpostamaisdiretamente
àsameaças”, avaliouTorres.
Obrasdeprevençãomuitas

vezes são abandonadas. As
bombasdesucçãodorioIgua-
çu,porexemplo,deveriamter
cinco equipamentos do tipo,
massóduasestãofuncionado.
Aotodo,noprojetoIguaçu,

querealizouoreassentamen-
to de 3.000 famílias e draga-
gem do rio, foram emprega-
dos cercadeR$ 500milhões,
entre verbas federais e con-
trapartida estadual, dosR$ 2
bilhões previstos. O governo
estadual afirma que está em
processo de licitação para a
compradasbombasausentes.
Apesardosdadosdeóbitos

de2023nãoestaremconsoli-
dados,oanofoimarcadopor
tragédias, comoade feverei-
ro,quandoforteschuvas,nos
dias 18e 19, atingiramacida-
de de São Sebastião, no lito-
ral norte, causando desliza-
mentos, emespecialnobair-
ro Barra do Sahy, e a morte
de 64 pessoas.

Drone leva sementes a áreas de deslizamento de terra emSP
SãoPaulo Quaseumanoapós
ostemporaisquedevastaram
a Barra do Sahy, em São Se-
bastião,no litoral nortepau-
lista, e pouco antes das no-
vaschuvasquefizeramapre-
feitura acionar sirenes, uma
cena simbolizou espécie de
recomeço para omunicípio.
Sobcéuensolaradode janei-
ro,umdronelevantouvooda
praiaedespejousementesde
árvores nativas em 1 dos 851
pontos de deslizamento de
terra na serra doMar.
Éocomeçodoprojetoque

pretenderestaurarpartedos
200 hectares de mata atlân-
ticadevastadospelaschuvas
queceifaramavidade64pes-
soas na cidade em fevereiro
do ano passado.
“Foi uma tragédia huma-

na e ambiental”, diz Fernan-
da Carbonelli, diretora-exe-
cutiva do Instituto Conser-
vaçãoCosteira (ICC),dedica-
do à preservação ambiental
na região. “Tivemos dimen-
sãodoestragoseismesesde-
pois e, agora, a esperança se
renovacomessassementes.”
Aadvogadaestavana linha

defrentedoInstitutoVerdes-
cola,ONGquesetornoubase
pararesgatedevítimasnanoi-
te da catástrofe naVila Sahy.
No ICC, Fernanda articu-

lou o projeto em parceria
com a Fundação Florestal
de SãoPaulo, que abriu cha-
mamentopúblicoemmarço
paramitigar os impactos da
tragédia. Uniram-se a eles a
AtlânticaConsultoriaAmbi-
entaleaAmbiparGroup,que
fizeramdiagnósticosetestes
durante o ano.
A iniciativa pioneira usa

drones elétricos, inteligên-
cia artificial e cápsulas bio-
degradáveispara reflorestar
áreas de difícil acesso e alta
declividade na costa sul de
São Sebastião, onde estão
Baleia, Barra do Sahy, Boi-
çucanga, Juquehy, Jureia,To-
que-Toque e ilhas.
Éumauniãoentrehumanos

emáquinas emprol domeio
ambiente.“Aequipeseposici-
onabempróximaaodesliza-
mento, emumacabana com
transmissãoarádioemonito-
res”,afirmaGabrielEstevam,
diretor de inovações da Am-
biparqueacompanhoua lar-
gadainicialnestasemanaem
São Sebastião.
O plantio é acompanhado

porumsoftwaredeinteligên-
cia artificial que mapeia as
altitudes do terreno, mede a
temperaturadosoloeestabe-
leceumplanode voocomos
pontosexatosdesemeadura.

“Não é simplesmente vo-
cê pegar umdrone e jogar as
sementes”, afirmaEstevam.
Aempresadegestãoambi-

ental desenvolveu a biocáp-
sula com sobras de coláge-
node indústrias farmacêuti-
cas.Processadaemlaborató-
rio, ela recebeummixde se-
mentesdeárvores—muitas
de cooperativas caiçaras—

e adubo orgânico feito com
resíduo da indústria de pa-
pel e celulose.
Um invólucro a protege

contra insetos e, ao entrar
em contato com água, a bi-
ocápsula se dissolve e libera
um gel nutritivo que favore-
ce a germinação.
“Em um voo, o drone con-

segue semear 20 mil semen-

tesemumhectare”,dizGabri-
el Estevam. “Sempre há per-
das,naturezaéisso,masplan-
tamospertodajaneladechu-
va e acredito que, emquatro
oucincomeses, já vamosver
a cobertura vegetal.”
Oprojetoprevêmaisde 1,2

tonelada de sementes na re-
gião a ser restaurada. Quem
vem primeiro são as cha-
madas “espécies pioneiras”,
plantas arbustivas que con-
seguem se desenvolver em
áreas adversas.
Entre elas, araticum, gua-

puruvu, embaúba, pau-viola
ebabosa-branca,espéciesda
mata atlântica indicadas pe-
la FundaçãoFlorestal de São
Paulo,enteresponsávelpelas
unidades de conservação es-
taduais, para a primeira co-
bertura do solo.
“Odeslizamentodeencos-

ta é um fenômeno da serra
do Mar, que se regenera na-
turalmente,mas neste caso,
frequente no litoral norte e
naBaixadaSantista, foiagra-
vadopelaocupação irregular
das encostas e pelos efeitos
climáticos”, afirma Rodrigo
Levkovicz, diretor-executi-
vo da fundação.
Segundoele,ainiciativaem

São Sebastião levou a uma
evoluçãodeentendimentodo

processoderestauraçãoambi-
ental,quecostumaseguirou-
tra lógica.Ousododroneba-
rateiaedáescalaemumcon-
texto de eventos recorrentes
demudanças climáticas.
“O projeto tem uma sim-

bologia importante, adeen-
trarmos definitivamente no
século 21 em termos de res-
tauraçãoambiental”,destaca
Levkovicz. “Mas o mais im-
portante é a sociedade ver
que a vegetação está voltan-
do,éo iníciodeumprocesso
decuradatragédiaqueasso-
lou o litoral.”
O projeto com duração de

trêsanos temcustodeR$3,5
milhões,financiadoemgran-
de parte pela Concessioná-
ria Tamoios e aindaporpes-
soas físicas e jurídicas man-
tenedoras do Instituto Con-
servação Costeira.
Em nota, a Concessioná-

riaTamoiosdizqueoprojeto
“utilizaoselementosdapró-
prianaturezaassociadoatec-
nologiadepontaparaprote-
ger as encostas e trazermai-
or segurança para a popula-
ção de São Sebastião.”
ApropostadoICC,casoha-

janovosrecursos,édeesten-
der a iniciativa emmais dois
anosparaaçõesdemonitora-
mento.Gabriela Caseff

Drone carrega sementes para área degradada pela chuva em
São Sebastião, no litoral paulista Divulgação/Ambipar


